
Sumário

O Passado Aterrador de Turet: | Uma História de Mistério e Suspense e um Segredo Escuro Escondido naquela Cidade

Preâmbulo

1

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

O Passado Aterrador de Turet:

Uma História de Mistério e Suspense e um Segredo Escuro Escondido naquela Cidade







[image: ]


Copyright © Edição original

2020 por Anabell Sau

Todos os direitos reservados.  

"Voltarei da minha própria morte para vingar a dela com todo o poder das trevas".

––––––––
[image: ]


Drácula, Bram Stoker

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Preâmbulo


[image: ]


––––––––
[image: ]


Mais uma vez as mesmas estações monótonas e monótonas haviam chegado à aldeia de Tulluc (França) em 1800.

Todos eles se perderam nas suas intermináveis rotinas medíocres, os mesmos dias, as mesmas caras, os mesmos excessos sodomitas, tudo uma cópia da cópia do passado.

Para o velho Turett, que viveu na aldeia durante 55 anos, este era o seu pão quotidiano, mas não para a sua bela filha Minerve de 16 anos, que ansiava por viajar para todas as cidades de França para encontrar o amor.

Uma manhã em frente da casa do Sr. Turett chegou um jovem bonito para alugar a propriedade. Ele tinha uma aparência estranha, e os olhos como a noite. E, aparentemente, na faixa etária dos 30 anos.

Nessa cidade de apenas cinco mil habitantes, os jovens eram escassos, e as solteironas eram abundantes, pelo que não demoraria muito a chamar a atenção.
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Mais uma vez as mesmas estações monótonas e monótonas haviam chegado à aldeia de Tulluc (França) em 1800.

Todos eles se perderam nas suas intermináveis rotinas medíocres, os mesmos dias, as mesmas caras, os mesmos excessos sodomitas, tudo uma cópia da cópia do passado.

Para o velho Turett, que viveu na aldeia durante 55 anos, este era o seu pão quotidiano, mas não para a sua bela filha Minerve de 16 anos, que ansiava por viajar para todas as cidades de França para encontrar o amor.

Uma manhã em frente da casa do Sr. Turett chegou um jovem bonito para alugar a propriedade. Ele tinha uma aparência estranha, e os olhos como a noite. E, aparentemente, na faixa etária dos 30 anos.

Nessa cidade de apenas cinco mil habitantes, os jovens eram escassos, e as solteironas eram abundantes, pelo que não demoraria muito a chamar a atenção.

O facto é que foi um privilégio casar naquela aldeia. As urgências carnais forçaram as mulheres a mudarem-se para as cidades ou no último minuto a aceitarem uma pele local. Para a inocente Minerva não foi excepção, pois ela olhou para o jovem bonito a uma distância inferior a sete metros e os seus olhos encontraram-se, ela derreteu, ele não mostrou sinais de emoção, atravessou a porta e fechou-a.

Mas o adolescente tinha-se apaixonado, ao ponto de passar oito horas à sua janela, à espera que ele saísse para olhar para ele. Independentemente da diferença de idade óbvia, ela continuou com o seu "amor" no coração.

Seria um presente para ela se ele a aceitasse, disse ela a si própria.

Nos dias seguintes Minerve começou a cobrir-se com ornamentos e roupas mais provocantes para atrair a sua atenção, mas em vão, pois o homem não saiu durante toda a semana.

A casa que o cavalheiro alugou não tinha outras saídas para além da porta da rua, porque havia outra casa ao lado dela. Portanto, era óbvio que ele não tinha ido "a lado nenhum".

Portanto, a rapariga começou a questionar-se, - "Mas, ha! Certamente ele sai à noite, mas espera, para onde? Que estranho, e se eu decidir espiá-lo?
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E assim fez no dia seguinte; observou durante horas da janela do seu quarto, mas nada espreitou para fora da rua. E quando ela estava prestes a fechar os olhos no seu assento, um movimento na escuridão assustou-a; era a abertura da porta onde aquele homem vivia, e revelava a sua silhueta de meia-tigela. Ela dificilmente conseguia percebê-lo claramente, mas foi movida na mesma. 

Ela queria segui-lo, mas já eram 12 da manhã e se ela abrisse a janela, o barulho acordaria o seu pai que estava a dormir no quarto ao lado. Então ela pensou num plano, para sair na noite seguinte quando o homem bonito saísse ao mesmo tempo, ela iria segui-lo, mas com a janela pré-aberta e uma corda pronta a descer do primeiro andar.

A noite chegou rapidamente no dia seguinte. Minerva tinha tudo pronto; corda e uma janela aberta. Era apenas uma questão de esperar. E assim aconteceu, chegaram as 12 da manhã e a mesma porta negra abriu-se novamente, e saiu o homem com a mesma cadência, e sem se virar para lado nenhum avançou pela escuridão da rua, tal como tinha feito no dia anterior. O coração da jovem mulher saltou uma batida. Ela esperou até ele estar suficientemente longe para o seguir, e assim o fez, desceu com sucesso do seu segundo andar, e partiu a um ritmo constante mas cuidadoso para o seguir.

Passaram cinco becos e Minerve parou subitamente, por uma razão poderosa; aquela rua escura sem tochas para a iluminar era claramente o fim da cidade. - Para onde é que ela vai? - disse a rapariga a si própria enquanto se deitava de cócoras no poste.

O homem misterioso dirigia-se evidentemente para as sombras da floresta e sem qualquer lâmpada de petróleo na mão para iluminar o seu caminho. A ideia vaga de o seguir atravessou a mente da jovem, mas o medo apoderou-se dela e ela decidiu voltar para trás. Nessa noite, ela mal dormia, perguntando-se porque é que o homem bonito ia sozinho para a floresta, e estranho ainda, a essa hora.

Muito cedo pela manhã, o seu pai acordou-a, - O meu. - Filha, hoje não poderá ir a casa da sua tia Karen. - Ela ficou surpreendida. - Porque não? - Ela respondeu surpresa, - Eu não queria dizer-lhe, mas há pessoas que têm desaparecido nos últimos cinco dias, e ninguém as consegue encontrar. - Minerva ficou surpreendida e exclamou: "Que horror, pai! Estás a falar a sério? Mas como?
- Não sei, é muito estranho. Não quero que saiam de qualquer maneira, vou com um grupo de homens para a floresta, para fazer uma busca exaustiva, esperemos encontrá-los sãos e salvos. Estarei de volta ao anoitecer.

Era tarde da manhã e a Minerve estava um pouco aborrecida, por isso decidiu ir bater à porta do seu ansiado amor platónico. Então ela atravessou a rua, exactamente vinte passos e lá estava ela em frente da pequena porta preta, o seu coração acelerava e um suor frio estava a sair por todo o seu corpo. Estava a tremer de nervos, mas queria fazê-lo. Ela queria saber o nome daquele belo homem, como ela o chamava.

Com um peso na mão direita, bateu três vezes lentamente, esperou alguns segundos e ninguém abriu. Sentiu pena por um momento e virou-se, caso alguém a observasse, pois poderiam suspeitar que ela queria implorar paixão ou amor a este novo habitante, algo muito comum na aldeia, e ela não queria ser o motivo de riso
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